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O tempo tem vindo a mostrar que foi uma “apos-
ta ganha” as transformações, ao nível de formato 
e datas, naquela que pretende ser a maior festa 
do concelho de Santa Cruz das Flores.  
“Quando, logo no início, se colocou a hipótese 
de alterar a data das festas concelhias, celebra-
das a  junho e dedicadas a São João, muitas 
vozes críticas se fizeram ouvir. Não foi, de 
todo, uma decisão que reunisse o consenso 
absoluto da população. Já passou uma boa 
meia dúzia de anos e ainda há quem questio-
ne essa opção”, revela Cecília Rodrigues, a pre-
sidente das Associação de Jovens das Flores, 
organismo que é um dos grandes motores de 
dinamização do festival ‘Cais das Poças’. 

Acontece que a própria dinâmica social e eco-
nómica do concelho tem servido para consoli-
dar a decisão da autarquia.  
“A manter os festejos em junho, por altura do 
feriado municipal, dificilmente conseguiríamos 
agregar uma moldura humana como aquela 
que se tem visto nas últimos edições do ‘Cais 
das Poças”, assegura a animadora sócio-cultural.  
E as razões são várias, “primeiro que um 
número muito considerável dos jovens da ilha 
está a estudar fora e, nessa data, ainda não 
está de regresso às Flores. E esse mesmo moti-
vo também se aplica a outros filhos da terra, 
espalhados pelo arquipélago e até pela diáspo-
ra, que preferem os meses de julho e agosto 

para marcar férias”, argumenta Cecília 
Rodrigues. Como se não bastasse, a realização 
das festas concelhias em Santa Cruz também 
coincidiam com as Sanjoaninas ou o São João 
em Vila Franca do Campo, dois eventos com 
maior poder de atratividade do que a nossa 
festa, em matéria de forasteiros. E como um 
mal nunca vem só, a instabilidade das condi-
ções climatéricas nessa altura do ano também 
não ajudavam à festa.  
“Tivemos edições em que o nevoeiro e a chuva 
compareceram e estragaram o festival. Agosto 
era, por isso, um mês mais seguro e assim aca-
bou por nascer o ‘Cais das Poças’, nos moldes 
que hoje conhecemos. Embora houvesse von-
tade, não era possível manter a festa em junho 
e esta agora. Já antes era um investimento de 
peso, agora mais incomportável seria”.  
Ainda assim, e não obstante, as vozes disso-
nantes, “o objectivo da autarquia, de fazer o 
‘Cais das Poças’ ganhar dimensão e afirmar-se 
como cartaz, tem sido alcançado”, assume 
Cecília Rodrigues. 
“É, sem margem para dúvidas, a festa que 
mais jovens e mais turistas junta na ilha. E 
isso, obviamente, reflete-se na actividade 
empresarial das Flores: na hotelaria, restaura-
ção, no aluguer de viaturas, nas empresas de 
animação turística, entre outros.” Uma festa 
que autarquia de Santa Cruz também pretende 
afirmar como um ponto de encontro de refe-
rência de “todos os santa-cruzenses, nomeada-
mente os que estão dispersos pelo mundo e 
queiram revisitar a sua terra, as suas memó-
rias, familiares e amigos, ao mesmo que 
tempo se seja um palco de entretenimento e 
de convívio para os que vivem e trabalham no 
concelho”.

Uma festa no cais das 
Poças que agita o concelho 
de Santa Cruz 
Dos concertos ao torneio de pesca desportiva, passando pelo cortejo 
etnográfico ou pelo caldo de peixe, o ‘Cais das Poças’ é cada vez mais um 
festival de referência para residentes e forasteiros 
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Santa Cruz mobiliza-se em força para o ‘Cais das 
Poças’. É por isso que diz que este é mais do 
que um festival de música? 
É, precisamente, pelo grande envolvimento da 
comunidade que digo que o ‘Cais das Poças’ não 
é apenas um festival de música  É, também, um 
festival de gastronomia, de etnografia, de encon-
tros, de reencontros  velhos amigos, de diverti-
mento. Em suma, é um certame popular, uma 
festa despretensiosa que serve para as pessoas 
se divertirem e para as pessoas participarem. 
Também é importante referir que este festival só 
acontece porque tem o envolvimento de mais de 
uma centena de pessoas. E tendo em atenção a 
população que temos no concelho, que são cerca 
de  habitantes, este número é deveras rele-
vante já que estamos a falar de uma participação 
voluntária. Ora, tendo em atenção o cortejo, o 
concurso da pesca, a confeção do caldo de peixe 
que é oferecido a toda a gente, envolvemos, 
como já referi, mais de uma centena de pessoas. 

“São três dias que mostram 
a nossa identidade  
enquanto florentinos”
José Carlos Mendes. Para o presidente da Câmara Municipal de Santa 
Cruz, o ‘Cais das Poças’ é uma montra de excelência dos saberes,  
sabores e arte de acolher dos florentinos. Espera que uma revisão  
dos preços no transporte marítimo e alterações no horário possam trazer 
mais gente em próximas edições

E é gente que, ano após ano, chega cheia de boa 
vontade e alegria para fazer a sua festa, para 
eles próprios participem e desfrutem da mesma 
mas, em grande medida, para se dê o melhor de 
nós e do concelho a quem nos visita.  
É por isso que têm a preocupação que conceder 
um programa com atividades que vincam várias 
vertentes da vossa identidade cultural, desde 
do cortejo às atividades náuticas? 
Esse foi, desde o início, o nosso grande objetivo. 
São três dias que resumem a identidade florenti-
na para aqueles que chegam pela pri-
meira vez. Não é toa que o cor-
tejo etnográfico recebe o 
nome de “ Vivências e 
tradições”. Não é à 
toa que à uma 
intensa competen-
te de atividades 
ligadas ao mar. 
Com tudo isso, 
nesses dias mos-
tramos a quem nos 
visita quem somos e 
o que somos, com um 
acolher genuíno, de 
quem gosta de receber e 
conversar. Aliás, o grupo ociden-
tal e as suas gentes são conhecidos pela 
simpatia e pela arte de bem receber.  
E que peso tem este evento na economia local? 
Em termos de economia, é uma agitação dife-
rente e isso nota-se nas ruas, no comércio, por 
todo o lado. Há gente que já vem de propósito 
às Flores nesta altura do verão a pensar na festa, 
seja ao nível dos emigrantes, seja ao nível dos 
florentinos que estão espalhados por outras 

ilhas. Também já temos turistas, especialmente 
franceses e espanhóis que optam por estas datas 
porque fazem questão de participar no concurso 
da pesca desportiva. 
Por tudo isso, entendemos que este evento é 
um dos grandes investimentos que o município 
faz na economia. Toda esta gente que vem cá 
gasta dinheiro, dinamiza e revitaliza a nossa 
economia. E é isso que nós precisamos. E é isso 
que faz falta: mais riqueza, mais desenvolvi-
mento e, por essa via, mais emprego. 
Mas é preciso fazer chegar as pessoas às Flores? 
Neste momento, penso que as coisas estão 
numa situação que podemos considerar estabi-
lizada ao nível do transporte aéreo. Nesta altu-
ra do ano temos voos em quantidade suficien-
te. Já quanto aos transportes marítimos podia 
ter sido um pouco diferente. O barco da 
Atlanticoline, infelizmente, chega no sábado e 
sai no domingo. Pretendíamos que fosse na 
sexta-feira, uma vez que desta forma não dá 
oportunidade às pessoas de estarem presentes 
na festa toda. Para o ano, já temos contactos 
feitos com a Atlanticoline que nos asseguram 
que o barco vai chegar na sexta-feira. 
A grande maioria das pessoas chega por barco? 

Não, chega por avião. E isso acontece 
por uma simples razão: a viagem 

do avião é muito mais rápida, 
muito mais confortável e 

também a diferença dos 
preços entre o trans-
porte marítimo e o 
transporte aéreo não 
é suficientemente 
apelativa para que as 
pessoas procurem o 

barco em massa. Se 
uma pessoa que sai de 

São Miguel para vir às 
Flores paga  euros no 

barco e se paga 1 no avião, a 
escolha é simples.  

Acha que os preços deviam ser revistos?  
No que respeita ao grupo ocidental, no nosso 
entender e devido à distância, impreterivelmen-
te, o preço teria de ser apelativo.  
Mas já tem muita gente das outras ilhas no 
festival?  
Evidentemente que sim. Aliás, nesta altura de 
verão, a nossa capacidade está praticamente 
esgotada.

Entrevista
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Difícil mesmo será escolher… Das irresistíveis 
lapas às ilustres cracas, passando pela famosa 
linguiça das Flores ou pelo aromático polvo 
guisado, não faltam motivos para se perder à 
mesa durante os três dias do ‘Cais das Poças’. E 
tudo sem sair do recinto do festival. Há um 
esforço e uma boa dose de empenho da orga-
nização do certame e dos dinamizadores dos 
restaurantes barraquinhas para que seja pro-
porcionada ao festivaleiro uma verdadeira via-
gem pelos mais genuínos sabores da ilha das 
Flores. Sabores com tradição que têm de bri-
lhar numa ementa que, ainda assim, incluiu 
outros petiscos menos tradicionais. 
“Há uma exigência que é feita a quem se ins-
creve para participar na área da restauração no 
festival: pelo menos três pratos têm de ser tra-
dicionais da ilha. O objetivo é que o ‘Cais das 
Poças’ seja uma montra de referência para a 
gastronomia florentina. Temos tantos e tão afa-
mados sabores que seria impensável não apro-
veitar esta oportunidade para os promover e 
divulgar”, justifica fonte ligada à organização. 
“Além disso, se fosse para só comer hambúr-
guer ou bifana, os forasteiros não precisariam 
de vir à ilha das Flores. Quem nos visita, em 

Genuínas  
tentações   
gastronómicas

regra, chega com vontade de provar o que 
temos e é esse esforço que é feito”, acrescenta. 
Tudo indica que na edição deste ano sejam 
perto de uma dezena os espaços destinados à 
restauração dispostos pelo cais. Três serão 
áreas de maior dimensão, os chamados restau-
rantes do festival, disponibilizando  um núme-
ro muito considerável de mesas em recintos 
fechados e cobertos. Os restantes serão espa-
ços de menor área e com mesas dispostas ao 
ar livre. Em todos eles há, no entanto, a possi-
bilidade de se montarem cozinhas anexas, se 
bem que nem todas barraquinhas irão optar 
por confecionar petiscos. 
“Há umas só com bebidas, há ainda uma desti-
nada a filhoses… E tudo indica que também 
haverá um espaço destinado a uma mostra de 
artesanato local”.    
Oportunidades de negócio que são aproveita-
dos pelos agentes da restauração do concelho 
mas também por particulares que se juntam e 

assim dinamização uma tasquinha com petis-
cos. Aliás, a autarquia faz saber que qualquer 
um pode participar, basta seguir as orientações 
e recomendações do regulamento. 
E uma vez garantida a satisfação do palato, 
falemos do ‘descanso do guerreiro’. E nesse 
domínio, Santa Cruz não é um dos concelhos 
onde essa tarefa seja muito complicada. Desde 
logo, porque no centro da vila, paredes meias 
com o mar, vamos encontrar três unidades 
hoteleiras. A essa possibilidade de alojamento, 
juntam-se ainda as residenciais e alguns parti-
culares que já  começam a preparar e disponi-
bilizar o aluguer de quartos ou mesmo de 
moradias. Em todo o caso, para os amantes do 
contacto com a natureza, o acampamento 
pode também ser uma possibilidade. Apesar 
do concelho ainda não dispor de um parque de 
campismo, locais inspiradores e sedutores para 
esse fim são coisa que abundam na ilha das 
Flores.  

Não obstante a oferta de restauração existente no concelho,  
o festivaleiro tem ao seu dispor no  cais uma concentração deveras  
representativa dos mais genuínos sabores da gastronomia florentina 
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Com o romper de um radioso dia de agosto, nada 
melhor do que um saltinho às Piscinas Naturais 
do Altio, localizadas num dos mais encantadores 
recortes da orla costeira de Santa Cruz. Um espa-
ço com uma beleza natural indescritível que a 
associação de conservação da natureza Quercus 
tem galardoado, nos últimos anos, como “Praia 
com Qualidade Ouro”, o que exige qualidade 
excelente da água nas quatro últimas épocas bal-
neares. Aliás, há mesmo quem diga que “mergu-
lhar nas piscinas naturais de Santa Cruz das Flores 
é como entrar dentro de um aquário”. E a explica-
ção é simples: as águas são tão cristalinas que 
mesmo à superfície é possível contemplar a sua 
fauna: desde sargos a garoupas, e, com sorte, até 
pequenos meros. Como se não bastasse, esta 
zona balnear ainda oferece espaços distintos, ora 
para quem gosta de ser aventurar num mar mais 
mexido, ora para quem se sente menos à vonta-
de nesse ambiente. O ‘bónus’ é desfrutar destas 

Do verde luxuriante  
da ilha ao azul   
límpido do mar

Do mar, voltamos a terra para uma nova espécie 
de encantamento, agora com o verde luxu-

riante que cobre esta ilha. A paragem é 
no Parque Florestal da Fazenda. Com 

uma extensão de  hectares, encer-
ra várias espécies de árvores e 
arbustos, na sua maioria introdu-
zidas nos Açores e originárias de 
variadas partes do mundo, como 
é o caso das camélias, da hortên-

sia ou da azálea. Entre as espécies 
arbóreas dos Açores destaque para 

o pau-branco  e o cedro-do-mato. 
Nesta reserva natural vai também encon-

trar coelhos, ovelhas, galinhas, faisões, pinta-
das, pavões, perus, patos, gansos e pequenas 
aves como a estrelinha ou o tentilhão. Existem 
ainda tanques onde é possível observar trutas-
arco-íris destinadas à reprodução e ao repovoa-
mento dos cursos e lagoas de água doce da ilha. 
Por fim, mesmo a terminar o dia, a descoberta 
da zona do Boqueirão, onde pode contemplar a 
Fábrica da Baleia, imóvel de interesse público 
carregado de história e estórias, e, depois, rela-
xar, uma vez mais, nas águas límpidas e quentes 
que banham o cais. 

No mar ou em terra, sugestões não faltam para preencher as horas que 
antecedem o festival: de um mergulho nas piscinas naturais a um passeio 
de barco para descobrir a costa da ilha, passando por uma aventura  
no parque da Fazenda ou a descoberta do cais do Boqueirão 

águas límpidas 
tendo a vizinha 
ilha do Corvo 
como pano de 
fundo. Ainda de 
olhos postos do 
mar, uma outra opção 
para um dia em cheio 
pode passar por um passeio 
de barco em redor da orla costeira das Flores, 
onde os encantos a descobrir são mais do que 
muitos: desde furnas a grutas onde é possível 
entrar com o barco. Um dos ex-líbris das Flores 
nesse domínio é a Gruta do Galo, localizada na 
freguesia de Ponta Delgada. Além de uma 
caverna que proporciona um contraluz único, 
também encerra uma cascata de água doce que 
cai diretamente no mar a poucos metros da 
entrada, permitindo começar e acabar um mer-
gulho debaixo de uma cascata natural. 
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É uma aventura que se traduz num grande 
regalo para os olhos e para o paladar mas que 
começa ainda de madrugada. No próximo 
sábado, pelas cinco horas da manhã, repete-se 
a habitual concentração e briefing para aquela 
que será a décima edição do Concurso de 
Pesca Desportiva Embarcada, onde se espera a 
participação de mais de uma dezena de 
embarcações. Mas antes da competição pura e 
dura no mar, a ver que traz mais peixe para 

terra, o tempo é de convi-
ver durante um 

pequeno-almo-
ço madruga-

dor que se 
faz ao som 
de garga-
lhadas e 
desafios. Só 

uma hora depois, são colocados os barcos ao 
mar… E que a sorte ou a audácia os guie 
durante cerca de oito horas de prova. E aqui 
bem se pode dizer que “tudo o que vem à rede 
é peixe” porque todas as espécies contam, se 
bem que umas com mais valor que outras, 
como é o caso do cherne, do mero ou do  
goraz. Mas para aferir isso, é preciso esperar 
pelas 1 horas, altura em que chegam os parti-
cipantes, se pesa o pescado e se entregam os 
troféus. E é nessa altura que os números 
podem impressionar já que houve edições em 
que o pescado resultante da competição andou 
à volta dos  quilos. Mais que suficiente 
para um verdadeiro banquete que se começa a 
preparar pelas 1 horas, com o tradicional 
“aviar o peixe” no porto de São Perto. É o pon-
tapé de partida para uma verdadeira maratona 
que culmina na feitura de milhares de litros de 

caldo de peixe que será servido gratuitamente 
à população que se desloque ao festival no 
domingo, mas também distribuído a institui-
ções e entidades do concelho. Mas nem só no 
sábado se faz a festa no mar. No domingo, 
volta a agitação ao cais porque ninguém quer 
ficar de fora dos já habituais passeios de barco 
que a Autoridade Marítima realiza à Furna dos 
Enxaréus. E é fácil de perceber porquê… É mais 
uma formação geológica detentora de uma 
beleza estonteante, que pode ser visitada de 
barco e onde se contemplam escoadas com 
vários tubos de lava de grandes dimensões. É 
ainda um local de excelência para a prática de 
mergulho, dada a riqueza dos seus fundos e a 
sublime clareza das suas águas.

Sabores do mar  
servidos à mesa  
depois da competição 
Depois da aventura, a degustação do que o mar oferece. O ‘resultado’ do 
tradicional Concurso de Pesca Desportiva é apreciado à mesa num afamado 
caldo de peixe, servido gratuitamente a quem passar pelo festival 
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Apesar da música dos “Ecos do Ocidente” e do 
“Show Flores” começar a agitar o ‘Cais das 
Poças’ na quinta-feira, é na sexta que arranca 
em força o festival com um dos pontos do pro-
grama que mais população mobiliza: o cortejo 
etnográfico “Vivências e Tradições”, agendado 
para as  horas. É, por excelência, um momen-
to em que as gentes de Santa Cruz exibem nas 
ruas, com orgulho e uma boa dose de empe-
nho, a sua identidade cultural, seja no rigor dos 
trajes, seja no primor de imprimem aos carros 
alegóricos. É quase como uma viagem pela his-
tória e pelos tempos, mexendo, sobre-
tudo com as memórias e as emo-
ções de muitos emigrantes que 
não arredam pé do início ao 
fim do desfile, fazendo por 
registar  cada quadro, cada 
passagem, cada expressão. 
E por aqui, não há quem 
queira ficar de fora, cruzam-

se gerações e contam-se estórias, 
a quem vê mas também a quem 
agora veste a “personagem” mas 
não viveu nesse tempo…  
E terminado o cortejo, o tempo é de 
voltar ao palco da música com o 
grupo local “K Pirata”, numa espécie de 
“warm-up” para o cabeça de cartaz, José 
Cid, que deverá subir ao palco pelas h. 
Espera-se ouvir os velhos êxitos deste músico de 
referência português, mas também o descorti-
nar das sonoridades  do seu novo álbum, 

“Menino Prodígio”, lançado em abril 
deste ano e que explora alguns 

elementos bibliográficos do iní-
cio da carreira. A noite termi-

na com os DJs “Sistema&Mc”, 
“New House” e “Tigue”. 
No sábado, pede-se energia 
porque as 1 horas há a aula 

de ginástica “Viva mais 

Fitness”, o 
que promete 
ser um bom 
aquecimento 

para, a atuação 
do grupo local 

“Full’K’Ord’s”. 
Segue-se, vindos do 

Faial, os “Cantares 
d’Outrora”, a anteceder a subida ao palco da 
segunda banda nacional convidada, os “Mundo 
Secreto”. Uma opção da organização, em ritmos 
de hip hop, a pensar num público mais jovem e 
um nome sonante no panorama musical portu-
guês, muito por força de temas como “Põe a 
mão no ar” ou, mais recentemente, “Soa o alar-
me”. No último dia do festival, o destaque vai 
para o folclore, com o grupo da Casa do Povo de 
Ponta Delgada, para o grupo local 
“Stereomixer” e, uma vez mais, dj’s noite den-
tro, desta vez com o “Gitex”.

Das estórias das vivências de Santa Cruz 
à voz de um músico com história  
José Cid é o cabeça de cartaz da edição deste ano e sobe ao palco 
na próxima sexta-feira, dia em que as ruas recebem testemunhos 
da identidade cultural do concelho 
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